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MINISTRO PREVÊ EXPA NSAO MODERADA 
Há sete meses, a inflação os-

cila na casa dos 20%. O que 
em outros tempos seria uma 
porta aberta à hiperinflação e 
ao descontrole, transformou-
se, por efeito do estilo apazi-
guador do ministro Marcílio 
Marques Moreira, em indica-
dor de estabilidade, segundo 
avaliam empresários e econo-
mistas. Ou seja, o fato de a in-
flação permanecer parada nos 
23, 24%, confere credibilidade 
à política econômica em cur-
so. E o próprio ministro da 
Economia, que ontem comple-
tou um ano no cargo, deu a 
boa notícia em entrevista pu-
blicada ontem pelo O Estado 
de S.Paulo: 

"Podemos ter uma modera-
da expansão da economia a 
partir deste mês. Deveremos 
ter crescimento, liderado ob-
viamente pela agricultura, que 
puxa o setor de transportes e o 
comércio. É esperado um cres-
cimento de 2% para este ano, 
em comparação com o 1,4% 
de 91." 

O ministro se disse satisfeito 
diante dos resultados de pes-
quisa realizada pelo Estado, 
junto a empresários, econo-
mistas. deputados e sindicalis-
tas sobre sua atuação nestes 
12 meses. Numa escala de O a 
10, Marcílio obteve uma mé-
dia de 5,4 pontos. Em sua ca-
minhada habitual por Ipane-
ma, foi interrompido por um 
cidadão que pediu a liberação 
de dinheiro pela União. Aten-
cioso, o ministro informou 
que o Tesouro já liberou o 
equivalente a USS 20 bilhões 
(CrS 50 trilhões) em cruzados 
novos e deve liberar USS 7 bi-
lhões (CrS 17,5 trilhões) nos 
próximos quatro meses. "Não 
é fácil", disse. 

O rígido controle do dinhei-
ro público, um dos pontos 
cruciais da estratégia de Mar-
cílio, produziu desde o início 
de sua gestão uma barragem 
de críticos. A começar pelos 
governadores que, neste ano 
de eleições, têm obras projeta-
das que dependem da aprova- 

ção de novos empréstimos -
para os quais é necessário aval 
do Banco Central, até aqui 
impermeável a qualquer pedi-
do. Alinham-se nessa mesma 
linha de confronto os minis-
tros de perfil político, que pe-
las mesmas razões necessitam 
de verbas para influenciar nas 
eleições. E não só eles: tam-
bém os ministros militares 
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sas pressões, Marcílio coloca ' 
o que já conseguiu: "Antes de 
mais nada, uma estabilidade 
nas regras do jogo. A estabili-LA 
dade é um presssuposto 
previsibilidade, que é 
pensável para o funcionamen:...: 
to de uma economia de merca-
do. Outro pressuposto é a 
berdade de preços: hoje, nãcf.. 
há mais preço sob controle. A 
inflação ainda é alta, mas ela e:7-i 
transparente e já caiu de algë-:; 
perto de 30% para 20%, ser 
gundo os indicadores". f 

A prioridade do ministrd.) 
neste segundo ano, é processar 
o ajuste fiscal, ponto nevrálgi-
co do acordo com o FMI e de 
cujo êxito depende o controle 
da inflação. 

Na frente política, o ajuste 
estará sendo debatido no Con-
gresso, que receberá nos pró-
ximos meses o projeto de re-
forma tributária. Mas sua 
aprovação é problemática. 
por causa do envolvimento de 
toda a classe política com as 
eleições. 

(Marcitio Marques Moreira, 
abril de 1992) 

Ao completar um ano de gestão, Marcílio diz que economia crescerá 2% neste ano. 


